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Vapores que se mesclam ao frisar 

ternos de festa antes que a luz no oeste 

definhe e o ferro em brasa a faiscar 

desenhe a última curva e não reste 

migalha de fermento no alguidar. 

 

Que as carroças de Erebango chiem 

trazendo as crianças para o séder 

e o marceneiro as serras silencie 

e brilhem os balcões sem os tecidos. 

 

O patriarca entoe a canção 

que à luz das velas bentas bruxuleia 

e a água purifique nossas mãos 

e o sangue desça pelas nossas veias 

amalgamando tâmaras e figos. 
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